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Nesta quarta, Nova Esperança 
sedia a 13ª edição dos Jogos 60+ 
com mais de 2 mil participantes
Evento reúne delegações de 48 municípios e promove esporte, 

cultura e qualidade de vida para a melhor idade

Nesta quarta-feira (15), atletas da melhor idade de diversas cidades do Paraná se reúnem em Nova Esperança para a disputa 
dos Jogos 60+, que destacam integração, saúde e bem-estar

A cidade de Nova Espe-
rança recebe, nesta quarta-
-feira (15), a 13ª edição dos 
Jogos 60+ – Jogos da Melhor 
Idade, reunindo aproximada-
mente 2.100 participantes de 

48 municípios paranaenses. 
A programação começa às 
8h, no Ginásio de Esportes 
Capelão, com atividades cul-
turais e esportivas, seguida da 
solenidade oficial de abertura 

às 9h. Promovido pela Prefei-
tura Municipal em parceria 
com o Governo do Estado 
do Paraná, o evento reforça 
a importância do envelheci-
mento ativo, incentivando a 

prática de atividades físicas, a 
socialização e a melhoria da 
qualidade de vida da popula-
ção idosa.

Sérgio Mendes e Rose Machado 
compartilham três décadas de histórias 

e transformações no agronegócio no 
NoroCast desta terça (14)

Sérgio Mendes e Rose Machado, jornalistas consagrados no 
agronegócio, compartilham décadas de experiência e histórias 

sobre as transformações do campo no NoroCast

Hoje, no NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste 
–, os jornalistas Sérgio Men-
des e Rose Machado, refe-
rências no jornalismo agro 
paranaense, dividem suas 
experiências, falam sobre 
cooperativismo, tecnologia 
no campo e os desafios en-

frentados ao longo de mais 
de 30 anos de carreira, in-
cluindo o sucesso do tradi-
cional RIC Rural. Não per-
ca esta conversa ao vivo, às 
19h, no canal do jornal no 
YouTube.

Amar é deixar ir

Olhar para a Terra

Prazo para tirar e regularizar título 
de eleitor vai até 6 de maio

Paraná fecha primeiro trimestre de 2026 
com 53,4 mil novas empresas, alta de 16,1%

O estado apóstata da 
humanidade sem Cristo

Deputado Goura (PDT) 
propõe ao Simepar a 
instalação de ponto 
de monitoramento do 
clima na região mais 
alta do Sul do Brasil

Foto: Rafael Bertelli/Mandato Goura
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Amar é deixar ir
Por: Fabiana Margonato

Um tempo atrás aconte-
ceu uma coincidência comi-
go. Não acredito em coin-
cidências, mas essa palavra 
para facilitar a conversa. Li 
uma vez que Joana D’arc ou-
via vozes. Quando pergunta-
da sobre isso pelo rei francês 
Carlos VII, sobre o suposto 
dom, alegou que os direcio-
namentos divinos que rece-
bia estariam ao alcance de 
todos, e que, para ouvi-los, 
bastava apenas silenciar por 
um instante e prestar atenção 
às batidas do próprio cora-
ção. Foi mais ou menos o que 
aconteceu comigo.

Me lembro bem desse 
dia, uma segunda-feira de 
manhã. Um dos meus filhos, 
com os impulsos da adoles-
cência aflorando, combinou 
de almoçar e sair com os 
amigos logo depois da escola.   
Porém, como um bom rebel-
de sem causa, “esqueceu” o 
celular em casa bem no dia 
em que sairia feliz e contente 
dar umas voltas por aí. 

Meu sangue ferveu: eu 
não conseguiria monitorá-lo 
pelo aplicativo que instala-
mos no celular, que mostra 
sua localização tempo real. 
A perda de controle trouxe 
um certo desespero. Quem 
me conhece sabe a mãe su-
per protetora que sou. Meu 

coração ficou acelerado. Eu 
não sabia onde e com quem 
ele estaria por algumas horas. 
Mas liberdade era o que ele 
estava precisava em seu pro-
cesso de crescimento. Mesmo 
sabendo disso, pensei em ir à 
escola e chamá-lo para impe-
dir o passeio. Mas eu já esta-
va atrasada para o trabalho, e 
ainda bem que não consegui 
fazer isso. 

Chegando na escola em 
que trabalho, entrei apressa-
da em uma das minhas tur-
mas do ensino médio. Quan-
do parei um pouco, percebi 
que minhas mãos estavam 
trêmulas por ter perdido o 
controle da situação. E eu 
entendi o que era. Meu filho 
estava crescendo e eu estava 
com medo.  Enquanto ten-
tava me recompor, um alu-
no, daqueles mais quietos, 
chegou perto de mim com o 
caderno, dizendo que tinha 
escrito um texto e queria que 
apenas eu lesse.

Comecei a ler. Era um re-
lato de experiência, no qual 
ele contava que gostava mui-
to de uma menina, com quem 
havia conversado pela in-
ternet por vários meses. Um 
certo dia, quando pensava 
ser correspondido, viu uma 
foto da amada, sem nenhuma 
explicação, com outro garoto 
na rede social. E ficou com o 
coração partido. No frigir dos 

ovos, depois de sofrer por um 
tempo, ele elaborou sua dor, 
fechando-a também no texto, 
com a seguinte frase: “enten-
di que amar é deixar ir”. 

Vi claramente o que aqui-
lo significava para mim: amar 
alguém, em alguns momen-
tos, consiste em soltar, dese-
jando para o outro o melhor, 
mesmo que você não esteja 
incluído nisso. Por mais que 
doa. Meu filho precisava de 
liberdade para dar os seus 
primeiros passos em um 
mundo no qual nem sempre 
estarei ao lado para apoiar. 
E a adolescência é a fase em 
que tudo começa. Fechei o 
caderno e senti que meu co-
ração satisfeito por ter rece-
bido uma resposta – o texto 
do meu aluno - me dando a 
certeza de que crescer é ne-
cessário e de que, como mãe, 
às vezes preciso soltar. 

Depois desse dia, a frase 
“amar é deixar ir” assumiu 
para mim sentido de direcio-
namento em momentos deci-
sivos. Não só em relação aos 
filhos, mas em relação a tudo. 
Isso porque é comum querer-
mos nos vestir com roupas 
que não nos cabem. Às ve-
zes muito grandes, ou muito 
pequenas, mas que de fato 
não foram feitas para nós. E 
frequentemente perdemos a 
saúde, o sono e energia por 
conta disso. Nessas situações, 

o melhor que nos resta a fazer 
é escolhermos a nós mesmos. 

Esses dias, enquanto cor-
ria no parque, ouvia na voz da 
Adele, minha cantora favori-
ta: “You had my heart inside 
of your hand, and you played 
it to the beat”, que em por-
tuguês significa: “Você teve 
meu coração e brincou com 
ele em cada batida”. Na hora 
pensei comigo, e conversei 
mentalmente com ela: “que-
rida, nada e ninguém merece 
causar todo esse estrago na 
vida de alguém. Se causou, 
é porque foi uma roupa do 
tamanho errado. Não vale a 
pena lutar por isso”. Se eu pu-
desse, diria ainda a ela, que 
talvez esteja na hora de dei-
xar ir o que a faz sofrer. Essa 
é a maior forma de autoamor 
que podemos exercer.

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: fabiana_margonato

Dra, meu ex-cônjuge não 
cumpre o combinado da 

guarda: o que fazer?
Após a separação, é comum que os pais estabeleçam regras so-

bre a guarda e convivência dos filhos, seja por meio de acordo 
ou por decisão judicial. O objetivo dessas definições é garantir 
estabilidade à criança, preservando sua rotina e assegurando a 
convivência com ambos os genitores.

Quando uma das partes deixa de cumprir o que foi combinado, 
a situação pode gerar frustração, conflitos e até prejuízos ao bem-
-estar do filho. A falta de cumprimento pode ocorrer de diversas 
formas, como atrasos frequentes nas visitas, cancelamentos de 
última hora, descumprimento de horários, recusa em devolver a 
criança no dia determinado ou até mesmo a criação de dificul-
dades para que o outro genitor exerça o direito de convivência.

É importante ter em mente que o acordo ou a decisão judicial 
que regula a guarda deve ser respeitado por ambos os pais. O 
descumprimento reiterado pode ser considerado uma violação 
dos deveres parentais, já que o direito de convivência não perten-
ce apenas aos pais, mas principalmente à criança.

Diante dessas situações, o primeiro passo costuma ser a ten-
tativa de diálogo, buscando compreender o motivo do descum-
primento e encontrar uma solução que preserve o equilíbrio da 
rotina do filho. Sempre que possível, a comunicação respeitosa 
contribui para evitar o agravamento do conflito e protege a saúde 
emocional da criança.

Quando não há colaboração ou quando o descumprimento se 
torna frequente, é possível buscar medidas legais para garantir 
o cumprimento do que foi estabelecido. O juiz pode determinar 
providências para assegurar a convivência, podendo inclusive 
aplicar advertências, multas ou outras medidas adequadas ao 
caso concreto.

Em situações mais graves, nas quais o comportamento de um 
dos genitores prejudica de forma significativa o convívio familiar 
ou o desenvolvimento da criança, pode haver a revisão do regime 
de guarda, sempre com base no que for mais benéfico ao menor.

O mais importante é compreender que as regras de guarda 
existem para proporcionar segurança e estabilidade aos filhos. O 
cumprimento do que foi estabelecido demonstra responsabilida-
de e compromisso com o desenvolvimento saudável da criança, 
que deve ser preservada de conflitos e desentendimentos entre 
os pais.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Olhar para a Terra
Caríssimos e caríssimas leitores(as) para começar esta nova 

exposição de ideias e apresentar a temática, rapidamente faço 
referência a um acontecimento bastante comemorado e exalta-
do, principalmente no meio científico da astronáutica: a missão 
espacial à Lua denominada de Artemis II, ocorrida bem recen-
temente. Chamou muita a atenção e admiração das pessoas, que 
olharam a Lua com muito encantamento e espanto. A partir deste 
evento, há toda uma expectativa de novas etapas de exploração 
espacial. Inegavelmente, tal fato não deixa de ser importante. 
Contudo, faço os seguintes questionamentos: e o nosso planeta 
Terra? Estamos olhando para ele? Estamos olhando as cada vez 
mais intensas degradações ambientais? Estamos olhando a des-
truição de ecossistemas inteiros? Estamos percebendo e olhando 
as consequências do aquecimento global? Assim creio que deve-
mos olhar mais para nosso planeta Terra, que precisa muito do 
nosso olhar e agir. Afinal, não habitamos a Lua. Não somos luná-
ticos, mas terráqueos. 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Sal

O mar salgado se 
agiganta sobre mim
a vista se perde ante 

aquela paisagem
singular

O largo horizonte
salgado

dilata minhas pupilas
o branco infinito me cega

Sou Saramago
tateando em terras 

andinas
latinoamérica que racha 

os pés
descalços homens 

caminham

Da dura pedra branca
brota alimento que 

satisfaz

setenta vezes sete
bocas

Das pedras salgadas
nascem inóspitos e 
sofridos
seres de sal
que carregam, moem e 
vendem
a própria vida

Piso no céu refletido
Ele
anuncia seus azuis
secam os olhos
padecem de luz

Ante aquela dura vida 
branca
todo ser é pequeno
tudo se desfaz
tudo embrutece

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Viva o mundo das artes!
Uma homenagem para todos os artistas de Nova Esperança, 

Curitiba, Maringá, Londrina e de todo nosso país que faz a arte 
chegar em todos os lares, esta obra é feita especialmente para você 
e para valorizar o ninho de talento que existe em seu coração.

Disponível no clube dos autores e também neste link, valorize 
a arte e vá ao teatro sempre mais e mais...

https://clubedeautores.com.br/livro/2-coelhos-em-busca-da-
-toca-perfeita

artistas sempre
viva a arte

em toda parte
viva o artista

que faz arte
e nos faz

da vida muito
mais alegria

de se viver
roberth fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Prazo para tirar e regularizar título de eleitor vai até 6 de maio
Primeiro turno das eleições 2026 será realizado no dia 4 de outubro

Os eleitores têm até o dia 6 
de maio para tirar o título de 
eleitor, atualizar dados cadas-
trais, transferir o domicílio 
eleitoral ou regularizar pen-
dências na Justiça Eleitoral.  

Quem estiver com o títu-
lo cancelado ou com alguma 
pendência não poderá votar 
nas eleições deste ano. O pri-
meiro turno será realizado no 
dia 4 de outubro. 

Quem precisa tirar o tí-
tulo?

O voto é obrigatório para 
quem tem acima de 18 anos 
de idade. É facultativo para 
pessoas analfabetas, maiores 
de 70 anos e jovens de 16 e 17 
anos. Estrangeiros e cidadãos 

em serviço militar obrigató-
rio não podem se alistar para 
votar.

Como posso solicitar o 
título de eleitor?

Veja as formas de solicita-
ção:

- Autoatendimento Elei-
toral: disponível no Portal do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE);

- Cidadão pode ir a um 
cartório eleitoral ou postos de 
atendimento da Justiça Elei-
toral.

O TSE alerta que aqueles 
que optarem pelo atendimen-
to on-line precisam ir a um 
cartório ou posto de atendi-
mento para a coleta da bio-

metria.  
Confira os documentos ne-

cessários para tirar o título: 
•	 Documento oficial 

de identificação com foto 
(carteira de identidade, car-
teira de trabalho ou passapor-
te);

•	 Comprovante de re-
sidência recente;

•	 Comprovante de qui-
tação do serviço militar para 
homens que completam 19 
anos no ano do alistamento.

É importante que o do-
cumento de identificação 
permita a comprovação da 
nacionalidade brasileira e 
contenha foto.

 Agência Brasil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Financiamento de veículos cresce 12,8% no trimestre
Balanço da B3 marca melhor desempenho para 1º trimestre desde 2008

As vendas financiadas de 
veículos cresceram 12,8% no 
primeiro trimestre de 2026 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado. 
Ao todo foram concedidos 
créditos na compra de 1,89 
milhão de unidades. A soma 
inclui automóveis leves, mo-
tos e veículos pesados, consi-
derando novos e usados.  

Segundo o balanço feito 
pela Trillia, da B3, o número 
marca o melhor desempe-
nho para um primeiro tri-
mestre desde 2008, quando 
foram financiadas 2,037 mi-
lhões de unidades.

De acordo com os dados, 
no acumulado de janeiro a 
março deste ano, a liderança 
dos financiamentos de veí-
culos segue com os modelos 
usados, que contabilizaram 
1,21 milhão de unidades, en-
quanto os veículos novos so-
maram 675 mil unidades. Na 
comparação com o primei-
ro trimestre de 2025, houve 
crescimento tanto nos usa-
dos, com avanço de 12,2%, 
quanto nos novos, com alta 
de 14,1%.

O levantamento mostrou 
que a maioria das operações 
são para as vendas de autos 
leves, que representam 1,31 
milhão de unidades finan-
ciadas, com alta de 12,4% na 
comparação entre os trimes-
tres.

As motos somaram 510,6 
mil unidades, um avanço 

de 18,1% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2025. Os 
veículos pesados alcançaram 
69,3 mil financiamentos, 
com aumento de 3,9% no 
mesmo período.

“O avanço foi observado 
em todas as regiões do país 
no comparativo entre o pri-
meiro trimestre de 2026 e o 
mesmo intervalo de 2025. 
O Nordeste liderou o cresci-
mento percentual, com alta 
de 16,6%, seguido por 15,3% 
no Centro-Oeste (15,3%), 
Sul (11,8%), Sudeste (11,7%) 
e Norte (9,4%) no Norte”, 
destaca a Trillia.

O Crédito Direto ao Con-
sumidor (CDC), tradicional-
mente oferecido por bancos 
e financeiras somou 1,619 
milhão de unidades finan-

ciadas de janeiro a março, 
alta de 14,3% em relação ao 
mesmo período de 2025.

O consórcio alcançou 
261,9 mil unidades, com 
crescimento de 5,5%, en-
quanto as modalidades de 
leasing e outros tipos de fi-
nanciamento registraram 
volumes de 12,3 mil e 10,3 
mil unidades.

Segundo o superinten-
dente de Produtos da Trillia, 
Daniel Takatohi, o primeiro 
trimestre mostrou uma ex-
pansão consistente do crédi-
to para a compra de veículos, 
com crescimento espalhado 
por todas as regiões do país.

“Esse movimento refor-
ça a trajetória observada ao 
longo do último ano e apon-
ta um cenário mais favorável 

para o mercado automobilís-
tico”, afirma.

Quando analisado o mês, 
março de 2026 registrou alta 
de 27,6% em relação a março 
de 2025, com o total de 703 
mil unidades financiadas no 
mês. Na comparação com 
fevereiro de 2026, o cresci-
mento foi de 22,2%. Segun-
do a Triilia, esse foi o melhor 
resultado desde agosto de 
2011, quando foram finan-
ciadas 729.687 unidades.

“O resultado de março 
foi impulsionado tanto pelos 
veículos novos quanto pelos 
usados. Entre os novos, os 
financiamentos passaram de 
206 mil unidades em mar-
ço de 2025 para 267 mil em 
março de 2026, avanço de 
29,7%. No segmento de usa-

dos, o volume subiu de 345 
mil para 436 mil unidades 
no mesmo período, alta de 
26,4%. Na comparação com 
fevereiro de 2026, o cresci-
mento foi de 30,3% para os 
novos modelos e de 17,7% 
para os usados”, revela o ba-
lanço.

Entre os autos leves, mar-
ço registrou 480,6 mil finan-
ciamentos, alta de 27,7% em 
relação a março de 2025, 
com 376,3 mil unidades, e 
aumento de 21,0% na com-
paração com fevereiro de 
2026. As motos somaram 
192,3 mil unidades, cresci-
mento de 27,9% frente ao 
mesmo mês do ano anterior 
e de 23,7% em relação a fe-
vereiro, enquanto os veícu-
los pesados atingiram 28,7 
mil financiamentos, alta de 
24,5% na comparação anual 
e de 37,4% frente ao mês 
imediatamente anterior.

Alta nos preços
O acompanhamento 

mensal da Tabela Auto B3 
mostra que, em março, o 
mercado de veículos regis-
trou um movimento de alta 
nos preços de transação, 
após os ajustes observados 
nos meses anteriores. O 
comportamento foi distinto 
entre veículos novos e usa-
dos, com maior intensidade 
de aumento no mercado de 
0 km e estabilidade predo-
minante no mercado secun-
dário.

Veículos novos
Em março, os veículos 

zero km apresentaram alta 
média de 0,86% nos preços 
de transação. O avanço foi 
observado na maioria dos 
segmentos, com destaque 
para picapes médias, SUVs, 
hatchbacks e sedans, além de 
crossovers e picapes deriva-
das de automóveis.

As picapes compactas 
se destacaram como exce-
ção, registrando queda mais 
acentuada no período. O 
movimento indica recompo-
sição de preços, em um am-
biente de menor intensida-
de promocional e demanda 
mais equilibrada em alguns 
segmentos.

Veículos usados
No mercado de usa-

dos, março foi marcado por 
maior estabilidade nos pre-
ços, com leve alta média de 
aproximadamente 0,18%.

O comportamento foi 
bastante moderado entre os 
segmentos, com pequenas 
variações positivas e negati-
vas.

O principal destaque foi 
o desempenho das picapes 
médias, que registraram va-
lorização mais expressiva, 
enquanto os demais segmen-
tos, como hatchbacks, SUVs, 
sedans e veículos derivados 
de automóveis, apresenta-
ram oscilações próximas da 
estabilidade, entre leves altas 
e quedas marginais.

Marcello Casal Jr/Arquivo Agencia Brasil

Paraná fecha primeiro trimestre de 2026 com 53,4 mil 
novas empresas, alta de 16,1%

De acordo com dados da Jucepar, o crescimento foi de 16,16% na comparação com o acumulado dos primeiros três 
meses de 2025. Com isso, o Estado chegou a um total de 2.032.624 empresas ativas até março deste ano. No primeiro 

trimestre de 2025, eram 1.818.625 negócios ativos, ou seja, o número de 2026 é 11,77% superior ao do ano passado

O Paraná fechou o primei-
ro trimestre de 2026 com sal-
do positivo na abertura de no-
vas empresas. Foram 53.473 
novos negócios em operação 
no Estado de janeiro a mar-
ço, crescimento de 16,16% na 
comparação com o acumula-
do dos primeiros três meses 
de 2025, de acordo com o re-
latório da Junta Comercial do 
Paraná (Jucepar), divulgado 
nesta segunda-feira (13).

O saldo é resultado de 
114.487 empresas abertas, 
contra 61.014 baixadas no 
período. Em 2025, o sal-
do também foi positivo, de 
46.032 (7.441 a menos que o 

resultado deste ano), resul-
tado de 103.536 aberturas 
contra 57.504 fechamentos. 
Somente no mês de março, 
foram 19.546 novas empresas 
em funcionamento em todo o 
Estado, melhor resultado do 
ano, ante 17.220 de janeiro e 
16.707 de fevereiro.

Com isso, o Paraná chegou 
a um total de 2.032.624 em-
presas ativas, sendo 1.948.015 
matrizes e 84.609 filiais. No 
primeiro trimestre de 2025, 
eram 1.818.625 negócios ati-
vos, ou seja, o número de 
2026 é 11,77% superior ao do 
ano passado.

NATUREZA JURÍDICA 

– De janeiro a março, a na-
tureza jurídica com o maior 
número absoluto de aberturas 
foi Microempreendedor Indi-
vidual (MEI), com 82.982; se-
guido por LTDA, com 29.794, 
e Empresário, com 1.145. Em 
termos de variação percen-
tual, a maior alta foi de Con-
sórcio, de 89,29% – passando 
de 28 em 2025 para 53 em 
2026. As Cooperativas tam-
bém tiveram resultado ex-
pressivo, com crescimento de 
61,90% (de 42 para 68).

BAIXO RISCO – Entre os 
fatores que ajudam a explicar 
esse crescimento estão políti-
cas de simplificação adminis-

trativa como o programa Des-
complica Paraná, criado em 
2019 para facilitar a abertura, 
alteração e encerramento de 
empresas. O objetivo é pro-
mover uma liberação mais rá-
pida do CNPJ e autorizações 
para empresas de baixo risco, 
que podem ser concluídas em 
menos de 24 horas. Para isso, 
foram criadas soluções para 
simplificar o fechamento de 
empresas e a atuação de um 
comitê permanente de desbu-
rocratização com participação 
da sociedade civil.

Parte dessa desburocra-
tização passa também pelo 
Selo de Baixo Risco, que pos-

sui 975 atividades econômi-
cas dispensadas de alvará e 
licenças. Foram beneficiadas 
no primeiro trimestre 10.323 
novas empresas e filiais, cerca 
de 32,77% do que foi aberto 
no Estado (com exceção de 
MEIs), além de 7.357 altera-

ções de empresas, totalizando 
17.680. As cidades de Curiti-
ba (4.486), Maringá (1.757) 
e Londrina (1.355) foram as 
que tiveram o maior número 
de empresas beneficiadas com 
o Selo.

AEN
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O estado apóstata 
da humanidade 

sem Cristo
Romanos 3.12 (ARA): “todos se extraviaram, à 

uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, 
não há nem um sequer.”

Nos textos anteriores desta série expositiva de 
Romanos estivemos meditando sobre como Paulo 
defende a doutrina da universalidade do pecado, 
o que em Teologia se denomina Depravação Uni-
versal da humanidade. Temos que nos lembrar que 
Paulo havia demonstrado nos capítulos anteriores 
de Romanos (1 e 2) que tanto judeus como os gen-
tios são indesculpáveis perante Deus. Os judeus 
são indesculpáveis por não viverem de acordo com 
a Revelação Especial de Deus nas Escrituras. Os 
gentios são indesculpáveis “pois eles mudaram a 
verdade de Deus em mentira, adorando e servindo 
a criatura em lugar do Criador.” (Rm 1.25). 

Finalmente, no verso 9 do capítulo 3, a conclu-
são paulina à luz disso é que todos, igualmente, es-
tão dominados pelo poder do pecado. E, para dar 
uma substanciação adicional dessa acusação, Paulo 
introduz uma cadeia de passagens do Antigo Tes-
tamento –  na versão da Septuaginta (LXX) – que 
comprovam sua declaração. Essa cadeia vai do ver-
so 10 ao 18 do capítulo 3. O verso que iremos anali-
sar hoje – v. 12 – faz parte dessa cadeia de citações. 

É importante esclarecer que as citações que Pau-
lo faz de textos de Salmos nesse versículo não são, 
como observa Hendriksen (2011, p. 156), ad ver-
bum (literais), mas ad sensum (segundo o signifi-
cado). Por isso, pequenas modificações são perce-
bidas na transcrição que Paulo faz do Salmo 14.3 e 
Salmo 53.3 nessa passagem de Romanos 3.12.  Nos 
Salmos lemos: “Todos se extraviaram e juntamente 
se corromperam; não há quem faça o bem, não há 
nem um sequer.” (Sl 14.3; Sl 53.3) Já em Romanos 
3.12, lemos:  “todos se extraviaram, à uma se fize-
ram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem 
um sequer.” 

A mudança se dá no “juntamente se corrompe-
ram” dos Salmos para “à uma se fizeram inúteis” 
de Romanos, o que não altera em nada o sentido 
unívoco das duas expressões. 

Dito isso, vamos agora meditar no verso 12 par-
te por parte e extrair dele importantes doutrinas e 
aplicações. A citação começa com a declaração de 
que “todos se extraviaram”. Aqui, toda a raça huma-
na é qualificada como extraviados do conhecimen-
to e da comunhão com Deus. Paulo não está des-
crevendo o estado desta ou daquela raça ou classe 
em particular de pessoas, mas os seres humanos 
em geral. O termo extraviaram também pode ser 
traduzido como desviaram-se ou ainda “pegaram 
outro rumo”, isto é, decidiram andar num caminho 

que não o proposto por Deus. Essa é a realidade 
espiritual da humanidade sem Cristo. Estão todos 
desviados da vontade de Deus ou, como alguns 
preferem, são todos apóstatas de Deus!

A citação prossegue, e lemos que “à uma se fi-
zeram inúteis”. Ou seja, a humanidade, por rejeitar 
a vontade de Deus e se desviar do rumo proposto 
pelo Senhor, se tornou – de uma só vez e por suas 
próprias responsabilidades – inútil ou simplesmen-
te “sem valor”. Obviamente, isso pressupõe que to-
dos os seres humanos foram criados originalmente 
com propósito e valor.

No entanto, quando o pecado domina o ser hu-
mano ele redireciona a vida para qualquer outra fi-
nalidade fútil, inútil e sem valor. Os seres humanos 
perdem completamente o valor de suas vidas de-
vido às astúcias de seus pecados degradantes. Isso 
evoca a passagem de Eclesiastes 7.29: “Eis o que tão 
somente achei: que Deus fez o homem reto, mas ele 
se meteu em muitas astúcias.”

Na sequência, o texto diz que “não há quem faça 
o bem”. Pelo fato de terem se afastado do caminho 
proposto por Deus e se tornado inúteis, toda hu-
manidade também se tornou incapaz de fazer algo 
espiritualmente útil e agradável a Deus, pois a pa-
lavra “bem” (xrēstótēs) também pode ser traduzi-
da como “útil” no sentido espiritual. Paulo parece 
fazer um jogo de palavras, do tipo: os inúteis não 
podem fazer coisas úteis. 

Ou seja, na presente condição natural da huma-
nidade sem Cristo, de pessoas perdidas e desprovi-
das de valor, não há ninguém capaz de fazer algo 
que agrade a Deus ou de produzir algo que seja de 
algum valor espiritual. Nem mesmo os seres hu-
manos mais moralistas deste mundo. Afinal, como 
Isaías defende, até as obras de justiça dos pecadores 
são consideradas como trapos de imundícia (Isaías 
64.6) perante Deus.

Portanto, até aqui temos o seguinte quadro: a 
humanidade está perdida (extraviada), moralmen-
te desvalorizada (inútil) e espiritualmente incapaz 
(não faz o bem). Em face disso, alguém poderia 
perguntar: não sobrou nem mesmo um capaz de 
fazer o bem, buscar a Deus e realizar obras espiri-
tualmente úteis? E a resposta de Paulo – apoiado 
em Salmos –  é: “não há nem um sequer.” 

Com essas palavras, Paulo impede a possibili-
dade de crença na impecabilidade de qualquer ser 
humano como uma exceção, como fazem os cató-
licos romanos em relação ao dogma da Imaculada 
Conceição de Maria.  Nem Maria, nem o próprio 
Paulo, nem qualquer outro ser humano é capaz de 
fazer bens espirituais de forma natural sem a graça 
regeneradora de Deus em Cristo Jesus. 

Devemos nos lembrar que para andar nos ca-
minhos de Deus, viver uma vida digna e de valor 
e realizar qualquer bem espiritual, não só Maria e 
Paulo, mas todos os crentes em Cristo precisaram 
ser primeiramente regenerados pelo poder do Es-
pírito Santo.

E quanto às doutrinas? À luz de Romanos 3.12 
(e também de Salmos 14 e 53) quais doutrinas a 
Escrituras estabelece? 

Primeiro, que a condição natural da humanida-
de sem Cristo é de perdição. Nenhuma religião ou 
sistema filosófico e/ou ético à parte da Revelação 
de Deus em Cristo Jesus pode salvar o ser humano. 

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, em Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e 
seminarista do Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de 

Curitiba. Professor de Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da 
Religião. Marido de Renata Minelli e pai de Edith e Teófilo.

Deputado Goura (PDT) propõe ao Simepar a instalação 
de ponto de monitoramento do clima na região 

mais alta do Sul do Brasil
O Paraná pode ganhar duas novas estações 

meteorológicas em pontos estratégicos. A pro-
posta de instalação de uma estação no Parque 
Estadual Pico Paraná, região mais alta do Sul do 
Brasil, e no Parque Nacional Marinho das Ilhas 
dos Currais (PNMIC), distante 10 km do con-
tinente, foi apresentada pelo deputado estadual 
Goura (PDT) ao presidente do Simepar, Paulo de 
Tarso, nesta quinta-feira (9).

Atualmente, a estação meteorológica mais 
alta do Paraná está localizada no complexo do 
Marumbi, a aproximadamente 1.500 metros de 
altitude, e a mais distante do continente está na 
Ilha do Mel. As estações são instrumentos fun-
damentais para o monitoramento climático e a 
prevenção de tragédias.

“A instalação de estações nesses pontos estra-
tégicos amplia a captação de dados e o monito-
ramento do clima, favorecendo a antecipação de 
previsões de chuvas e eventos extremos. Com um 
monitoramento maior, é possível ter mais previ-
sibilidade e evitar tragédias e danos à população”, 
disse Goura.

O Parque Estadual do Pico Paraná abriga as 
montanhas mais altas do Sul do Brasil, com mais 
de 1.850 metros de altitude, e já conta com es-
truturas de torres que facilitariam a instalação de 
uma nova estação de monitoramento do clima.

A proposta é que também seja feita uma par-
ceria com o Corpo de Socorro em Montanha 
(COSMO), a exemplo do que já acontece na es-

do NGI ICMBio Matinhos, Marcio Ricardo Fela, 
destacou que o Instituto busca constantemente 
aprimorar o monitoramento ambiental, a pes-
quisa e o uso público da unidade.

“Nesse sentido, manifestamos nosso interesse 
em estabelecer uma parceria com o Simepar, vi-
sando ao planejamento e à implantação de tecno-
logias para coleta de dados ambientais remotos 
no parque”, disse, ao acrescentar que a expertise 
técnica do Simepar é fundamental para o sucesso 
dessa iniciativa.

Manutenção da estação meteorológica do 
Marumbi

Goura também propôs que o Simepar realize 
uma parceria com o COSMO para a manutenção 
da estação meteorológica do Marumbi, instalada 
em agosto do ano passado.

Ele ressaltou que o COSMO desempenha 
papel essencial na prevenção de acidentes, nas 
operações de resgate e na formação técnica no 
Parque Estadual do Marumbi.

Encaminhamentos
Paulo de Tarso se mostrou à disposição para 

dar encaminhamento às três propostas apresen-
tadas pelo deputado Goura e solicitou ao gerente 
de Hidrologia e Infraestrutura do Simepar, José 
Eduardo Gonçalves, que agende uma reunião 
técnica com a presença de todos os órgãos e insti-
tuições envolvidos para discutir as possibilidades 
de implantação das estações meteorológicas.

Alep

tação meteorológica do Marumbi.
Com as novas estações, será possível com-

preender melhor como o clima, especificamente 
nas regiões da Serra do Mar e do Litoral, se com-
porta. Esse monitoramento é fundamental tanto 
para quem gerencia as áreas quanto para os pro-
fissionais que atuam no resgate de pessoas.

A distância entre o ponto de monitoramen-
to do Marumbi e o que poderá ser instalado no 
complexo do Pico Paraná é de aproximadamente 
25 km em linha reta, e a diferença de altitude é de 
cerca de 350 metros.

Parque Nacional das Ilhas dos Currais
O Parque Nacional Marinho das Ilhas dos 

Currais (PNMIC), criado pela Lei Federal nº 
12.829/2013, está localizado a cerca de 10 km da 
costa paranaense e abrange aproximadamente 
1.400 hectares. A gestão da área é de responsa-
bilidade da unidade descentralizada do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio) de Matinhos.

Por se tratar de um parque nacional, a viabili-
zação da estação meteorológica deve ocorrer por 
meio de uma parceria entre o ICMBio e o Sime-
par.

“O Simepar tem muito interesse nessa parce-
ria, em especial na manutenção da possível esta-
ção. Vamos agendar uma reunião com o ICMBio 
para discutir essa possibilidade”, afirmou Paulo 
de Tarso.

Em ofício encaminhado ao Simepar, o chefe 

Todos estão desviados da vontade de Deus, e preci-
sam do evangelho da graça.

Segundo, que os seres humanos foram criados 
originalmente bons, à imagem e semelhança do 
Criador, portadores de propósito e valor definidos, 
ancorados na glória e no caráter do próprio Deus. 
Deus não criou os seres humanos nessa presente 
situação. Na verdade, a condição atual da humani-
dade é fruto de rebelião e da apostasia consciente.

Terceiro, as práticas moralistas não podem ser 
equiparadas com o “bem” a que Paulo se refere 
como contra-argumento. Embora muitas pessoas 
sejam capazes de praticar boas obras ou, como se 
diz em Teologia, “virtudes civis”, tais virtudes estão 
manchadas pelo pecado e não possuem nenhum 
valor espiritual para redimir os pecadores de sua 
condição de perdição espiritual. 

Quarto, a impossibilidade de uma exceção não 
se aplica a pessoa de Jesus Cristo, que sendo Deus-
-Homem, foi preservado do pecado original pelo 
poder do Espírito Santo por geração extraordinária 
(nascimento virginal). Contudo, todos os demais 
– inclusive sua devota mãe – nascem em pecado, 
à semelhança de Davi, e necessitam de redenção e 
regeneração pela graça.

Querido(a) leitor(a), penso que esta é uma opor-
tunidade importante para que você medite primei-
ro, na sua condição. Se você ainda não se entregou 
a Cristo pela fé, sua condição não é boa, como ve-
mos pelo v.12. Deus descreve a humanidade sem 
Cristo vivendo num um estado de completa falên-
cia espiritual, perdição e incapacidade moral. Seu 
estado, querido(a) leitor(a) é deplorável. Porém, ao 
reconhecer isso em humildade e se voltar a Jesus 
em busca de Redenção com fé singela, ele é capaz 
de lhe proporcionar a regeneração e lhe transfor-
mar numa nova criatura (2 Cor 5.17), na qual o Se-
nhor não só produz a capacidade de desejar o bem, 
mas também de efetuar (Filipenses 2.13).

Todavia, se você já entregou sua vida à Jesus, essa 
também é uma oportunidade para que você medite 
na condição da humanidade. Como você percebeu, 
o retrato é terrível. A humanidade, de fato e sem 
exageros, está perdida longe de Jesus Cristo, o Sal-
vador. E o que você fará com essa informação? Fi-
cará sentado com mais uma informação teológica? 

Lembre-se que um dos propósitos de Paulo ao 
escrever essa epístola aos Romanos era conquistar 
apoio para o seu futuro projeto missionário de pre-
gar o evangelho na Espanha. Ele queria mostrar à 
igreja de Roma que a evangelização era necessária 
e urgente, pois a condição da humanidade era (e 
ainda é) desesperadora e a única coisa que pode 
salvá-los é o evangelho de Deus sendo pregado. 
Portanto, que ao considerar a condição da humani-
dade neste versículo, você também seja estimulado 
a evangelização, a compartilhar o evangelho da sal-
vação a todos que você conhece!

Que Deus o abençoe.
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NoroCast recebe Sérgio Mendes e Rose Machado
para falar sobre agronegócio e cooperativismo
Jornalistas com mais de 30 anos de experiência no setor agro paranaense compartilham histórias,

desafios e perspectivas sobre o campo e o cooperativismo

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (14), 
às 19h, vai ao ar mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
disponível no canal do jor-
nal no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
O programa é apresentado 
pelos diretores do Jornal 
Noroeste, Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, e se destaca como um es-
paço de informação, diálogo 
e conexão com pessoas que 
transformam a realidade do 
Paraná.

No episódio de hoje, o 
foco é o agronegócio e o 
cooperativismo, com a par-
ticipação especial de Sérgio 
Mendes e Rose Machado, 
jornalistas reconhecidos no 
setor agro paranaense. Ca-
sados há 26 anos, com seis 
filhos, eles somam mais de 
três décadas de experiência 
na comunicação, incluindo 
30 anos na televisão e mais 
de 20 anos no rádio, com 
passagens por programas 
como o RIC Rural, CBN Ru-

Sérgio Mendes e Rose Machado, jornalistas referência no agronegócio paranaense, participam 
do NoroCast para compartilhar experiências e reflexões sobre o setor rural

Sérgio Mendes e Rose Machado participam do NoroCast ao 
lado dos diretores do Jornal Noroeste, Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, em uma conversa sobre agronegócio, 

cooperativismo e transformações do campo

ral e rádios Jovem Pan, con-
solidando-se como referên-
cias na cobertura do campo.

Sérgio Mendes, natural 
de Torrinha (SP), e Rose 
Machado, nascida em Pa-
ranavaí, acompanharam de 
perto as transformações do 
setor agropecuário: a evolu-
ção tecnológica, o fortaleci-

mento do cooperativismo, o 
protagonismo feminino no 
campo e a preparação das 
novas gerações para a con-
tinuidade do trabalho rural. 
Ao longo da carreira, rece-
beram 16 troféus do Prêmio 
Ocepar de Jornalismo, reco-
nhecendo a credibilidade e 
a qualidade da informação 

que transmitem.
Durante a conversa, o ca-

sal abordou temas como:
•	 O início da carreira 

no jornalismo agro; 
•	 Motivação para 

atuar no agronegócio; 
•	 Principais desafios 

no começo da trajetória; 
•	 Transformações do 

setor agropecuário nos últi-
mos 30 anos; 

•	 O perfil atual do 
produtor rural e o papel da 
tecnologia; 

•	 Avanços do coope-
rativismo no Paraná; 

•	 Os fatores que tor-
nam o RIC Rural um progra-
ma de destaque no estado. 

O NoroCast conta com 
o apoio de empresas parcei-
ras, como Recanto Pet, ofe-
recendo produtos e serviços 
para animais de estimação, e 

a SINP – Sistema Integrado 
Nacional de Preços, que atua 
na transparência e eficiência 
das compras públicas.

O episódio promete uma 
imersão na história e nos 
bastidores do jornalismo 
agro, além de reflexões so-
bre os desafios e o futuro do 
agronegócio no Paraná.

Para acompanhar, bas-
ta acessar o canal do Jornal 
Noroeste no YouTube e con-
ferir ao vivo às 19h desta 
terça-feira.

NOVA ESPERANÇA

13º edição dos Jogos 60+ acontece nesta quarta (15) 
no Ginásio Capelão, com delegações de 48 municípios

Mais de 2 mil atletas da melhor idade, representando 48 municípios,
participam da etapa que reforça o incentivo ao envelhecimento ativo e à integração social

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Acontece nesta quarta-
-feira (15), em Nova Espe-
rança, a 13º edição dos Jo-
gos 60+ – Jogos da Melhor 
Idade, evento que deve reu-
nir aproximadamente 2.100 
participantes de 48 municí-
pios paranaenses. A progra-
mação tem início às 8h, no 
Ginásio de Esportes Cape-
lão, com atividades culturais 
e esportivas, seguida da so-
lenidade oficial às 9h.

A iniciativa é promovida 
pela Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança, em parce-
ria com o Governo do Esta-
do do Paraná, por meio da 
Secretaria do Esporte do Pa-
raná, e conta com o apoio do 

Conselho Regional de Edu-
cação Física da 9ª Região.

A programação de aber-
tura contempla, logo nas 
primeiras horas da manhã, 
as provas de dança de casais 
e de grupos, valorizando a 
expressão cultural e a inte-
ração entre os participantes. 
Na sequência, têm início as 
disputas das modalidades 
esportivas adaptadas, que 
integram o calendário dos 
jogos.

Consolidado como uma 
das principais iniciativas 
voltadas à terceira idade 
no Estado, o Jogos 60+ tem 
como objetivo promover 
o envelhecimento ativo, 
incentivando a prática de 
atividades físicas, a sociali-
zação e a melhoria da qua-

pos, dança em grupo,  truco, 
vôlei cambio e vôlei escuro. 

Além do caráter esporti-
vo, o evento também forta-

lece a convivência e a inclu-
são social, reunindo atletas 
com 60 anos ou mais em 
um ambiente de integração 
e valorização da pessoa ido-
sa. Nova Esperança, que já 
se destacou em edições an-
teriores, especialmente nas 
modalidades de vôlei e dan-
ça de salão, reafirma seu pa-
pel como referência regional 
na promoção de políticas 
públicas voltadas ao bem-
-estar da melhor idade.

A realização do evento 
também movimenta o mu-
nicípio, recebendo delega-
ções de diversas regiões do 
Paraná e consolidando a 
cidade como polo de incen-
tivo à saúde, ao esporte e à 
qualidade de vida na tercei-
ra idade.

Os Jogos 60+  acontecem  nesta quarta-feira,
reunindo participantes da melhor idade em Nova Esperança

lidade de vida. Entre as mo-
dalidades disputadas estão o 
arremesso ao alvo, arremes-
so de basquete, arremesso 

de feijão, chute a gol, dança 
de salão, dominó, jogo da 
memória, quebra-cabeça, 
tênis de mesa, torre de co-


